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⟩ Avaliação das aprendizagens. 

⟩ Avaliação para as aprendizagens. 

⟩  Avaliação como aprendizagem.  

Finalidades da avaliação 



⟩ Essencialmente sumativa; 

⟩ Tem como objetivo proceder a um balanço das 
aprendizagens e competências adquiridas no final de 
um ciclo de estudos, geralmente com o intuito 
classificar, hierarquizar e certificar; 

⟩ Poderá também servir para sustentar as decisões, 
tanto ao nível da seleção, como da orientação, 
baseadas numa antecipação do futuro próximo do 
aluno em termos das suas competências para 
prosseguir determinados percursos escolares. 

Avaliação das aprendizagens  



⟩ Essencialmente formativa; 

⟩ Tem como objetivo promover a aprendizagem; 

⟩ Fornece informações úteis que são usadas como 
feedback para regular ou redirecionar as atividades de 
ensino e de aprendizagem. 

Avaliação para as aprendizagens  



⟩ Tem como principal objetivo promover a 
autorregulação e a autonomia dos alunos, ou seja, 
desenvolver competências que lhes permitam 
aprender ao longo da vida; 

⟩ Através da avaliação, os alunos compreendem a 
forma como realizam as aprendizagens, isto é, a sua 
atividade cognitiva, monitorizando o seu próprio 
processo de aprendizagem (metacognição); 

⟩ Associada ao conceito de avaliação formadora. 

Avaliação como aprendizagem  





Permite obter, entre outras: 

⟩ Informação para a adequação de metodologias, de conteúdos e objetivos e da própria 

avaliação; 

⟩ Indicações para a constituição de grupos de trabalho. 

 

 

 

 

 

TIPOS DE AVALIAÇÃO 
DIAGNÓSTICA 



⟩ Contextualizada, flexível, interativa e presente ao longo de todo o 

processo de ensino-aprendizagem;  

⟩ Tem como finalidade regular e orientar a gestão da aprendizagem do 

aluno, permitindo-lhe identificar os seus progressos e dificuldades; 

⟩ A sua eficácia depende da rapidez e consistência do feedback: 

⟩ Fornece feedback para a medição da eficácia do modelo de ensino. 

 

 

 

 

 

 

TIPOS DE AVALIAÇÃO 
FORMATIVA 



TIPOS DE AVALIAÇÃO 
SUMATIVA 

⟩ Tem como principal objetivo classificar o aluno e certificar a sua aprendizagem.  

 

 

 

 

 

 





TÉCNICAS DE AVALIAÇÃO 

Observação Métodos e técnicas orais Métodos e técnicas escritos 





OBSERVAÇÃO 

Vantagens  Desvantagens 

 Permite recolher dados no momento 
em que estão a acontecer, sem criar 
situações artificiais; 
 

 Avalia aspetos para os quais não há 
outras técnicas; 
 

 Proporciona o retorno imediato do 
resultado da aprendizagem; 
 

 É fácil de aplicar.  
 

 Exige muito tempo e a elaboração de instrumentos de 
observação diversificados (listas de  verificação e controlo, 
registos episódicos, escalas de classificação, etc.); 
 

 Enquanto observa um aluno, o docente poderá não estar 
atento ao que se passa com outros; 
 

 É muito difícil o observador manter-se fiel à constatação 
dos fenómenos sem emitir juízos de valor.  
 

 A sua aplicação em E@D é difícil e está dependente do tipo 
de modelo (apenas é possível em videoconferência e  com 
limitações quanto aos dados que podem ser observados). 
 





MÉTODOS E TÉCNICAS ORAIS 
Vantagens  Desvantagens 

 Facilitam o diálogo professor/aluno; 
 
 Permitem o treino da expressão oral; 

 
 São fáceis de aplicar. 

 Exigem muito tempo; 

 

 Dificultam a uniformização da avaliação; 

 

 Podem ser injustas para os alunos mais tímidos 

ou com dificuldades de expressão oral; 

 

 Em E@D, a mediação tecnológica pode criar 

constrangimentos. 
 
 



MÉTODOS E TÉCNICAS ORAIS 

REGRAS 
⟩ Elaborar listas de perguntas objetivas e representativas do conteúdo a avaliar; 

⟩ Avaliar o que o aluno sabe, evitando aprofundar o que não sabe (desmotiva); 

⟩ Fazer perguntas claras, curtas e com linguagem adequada ao aluno; 

⟩ Reformular as perguntas, se não compreendidas; 

⟩ Fazer perguntas de nível idêntico a todos os alunos; 

⟩ Ter em atenção a intermediação tecnológica no caso de E@D. 

 

No caso de apresentação de trabalhos: 

⟩ Inventariar os fatores a avaliar e a ponderação de cada um; 

⟩ Ler antecipadamente o trabalho; 

⟩ Preparar questões para debater com o aluno. 

 

 

 



MÉTODOS E TÉCNICAS ORAIS 

APRESENTAÇÕES ORAIS 

⟩ Presencial 

⟩ Por videoconferência ou 

⟩ Apresentação oral assíncrona, gravando um vídeo (usando, por exemplo, a 

ferramenta Flipgrid). 

     O vídeo pode ser enviado ao docente ou disponibilizado na plataforma LMS. 

      Ter em atenção o RGPD! 

 

 

https://info.flipgrid.com/




MÉTODOS E TÉCNICAS ESCRITOS 

Vantagens  Desvantagens 

 Métodos de avaliação com que os alunos estão 

mais familiarizados. 

 

 Fáceis de criar e de disponibilizar. 

 

 Grande diversidade de técnicas e de 

instrumentos. 
 
 

 Avaliam sobretudo o domínio cognitivo. 

 

 Testes de resposta aberta, sobretudo em caso de 

grupos grandes, dificultam o trabalho do 

professor. 

 

 A sua utilização em E@D pode colocar problemas 

de “autenticação” do respondente e potenciar a 

fraude. 
 

 
 
 



⟩ Testes  

⟩ Perguntas de desenvolvimento ou resposta aberta; 

⟩ Perguntas de seleção ou resposta fechada: 
⟩ Escolha múltipla  

⟩ Verdadeiro/Falso (escolha dupla) 

⟩ De completamento de frases 

⟩ Emparelhamento  

⟩ Trabalhos escritos (ensaios, relatórios, análises de textos, fichas de resolução de exercícios, redação de textos originais, 

apresentações, mapas mentais, infográficos...); 

⟩ Trabalhos práticos (presencialmente ou trabalhos cuja realização ou resultados possam ser documentados por escrito, 

áudio ou vídeo, pelo aluno ou por terceiros, e posteriormente enviados ao professor); 

⟩ Atividades de pesquisa (usando a internet e outras fontes de informação); 

⟩ E-portefólios ou diários de aprendizagem (promovem competências de nível elevado (descrever, comentar, relacionar, avaliar, 

criar); A sua componente digital permite o recurso a formas diversas de produção de trabalhos (fotografia, multimédia) que documentam as fases do 

trabalho e fomentam diversas “inteligências”; 

⟩ Participação em fóruns e em chats (E@D ou misto). 

 

 

 

 

 

 

MÉTODOS E TÉCNICAS ESCRITOS 



 
 

Exemplos de elementos a avaliar: 
⟩ Seleção dos materiais  

⟩ Texto descritivo/explicativo  

⟩ Análise crítica 

⟩ Evidências de aprendizagem  

⟩ Citações  

⟩ Navegação  

⟩ Formatação e acessibilidade  

⟩ Respeito pelos direitos de autor 

⟩ Elementos multimédia 
Exemplos de ferramentas 
 

 

 

 

 

 

 

 

MÉTODOS E TÉCNICAS ESCRITOS 

› Mahara 
› Sway 
› Behance 
› Dribbble 

E-portefólio ou diário de aprendizagem 

Colecionar 

Selecionar 

Refletir 

Apresentar 

https://www.mahara.org/
https://sway.office.com/
https://www.behance.net/
https://dribbble.com/




AUTOAVALIAÇÃO 

⟩ Pode ser realizada antes, durante ou após serem abordados determinados conteúdos; 

⟩ Permite orientar o aluno na sua aprendizagem; 

⟩ O insucesso nas respostas será um indicador de necessidade de revisão e/ou 

aprofundamento da unidade estudada. 

Exemplos: 

⟩ Reflexão crítica, com questões orientadoras; 

⟩ Discussão num fórum. 

 

 





⟩ Possibilita que os alunos se envolvam numa avaliação autêntica e transparente. 

O professor deve: 

⟩ Fornecer critérios claros de avaliação; 

⟩ Orientar os alunos durante o processo. 

 

 

 

 

 

Avaliação por pares 





O termo Rubrics tem origem na palavra inglesa “Rules” (regras). 

Trata-se, de facto, de regras ou critérios que orientam os alunos na sua 

aprendizagem. 

As rubricas são “ferramentas de classificação que dividem o trabalho dos 

alunos nas suas partes componentes e objetivos, e proporcionam uma 

descrição detalhada do que constituem níveis aceitáveis de desempenho 

de cada componente”.* 

*Stevens, D. & Levi, A. (2005). Introduction to Rubrics: an assessment tool to save grading time,  

convey effective feedback and promote student learning. Sterling, Virginia: Stylus Publishing. 

 

 

 

 

 

 

O que são 
RUBRICAS? 



⟩ Matriz com indicadores e respetivos critérios de qualidade de desempenho que ajuda o professor 

a construir instrumentos de avaliação mais transparentes e coerentes com os objetivos de aprendizagem; 

⟩ Descreve níveis de desempenho na realização de tarefas específicas ou de um produto específico; 

⟩ Cada um dos níveis de desempenho é descrito de forma detalhada e associado a uma escala de valores; 

⟩ Podem ser usadas para avaliar qualquer tipo de trabalho, como pesquisas, trabalhos em grupo, 

apresentações, resenhas, portefólios, debates, produção de podcasts, vídeos, etc. 

 

 

 

 

 

 

O que são 
RUBRICAS? 



⟩ Permitem o envolvimento dos alunos no processo de aprendizagem e avaliação (por 

exemplo, sugerindo critérios para a elaboração das rubricas pelas quais os seus trabalhos e 

projetos serão avaliados); 

⟩ Reduzem a subjetividade da avaliação (o processo de avaliação torna-se mais transparente e 

o aluno compreenderá com mais facilidade o porquê da sua classificação); 

⟩ Melhoram a qualidade do feedback ao aluno; 

⟩ Melhoraram a motivação e a confiança dos alunos, pelo facto de os ajudar a compreender a 

forma de alcançar um bom desempenho. 

 

 

 

 

 

 

 

AVALIAÇÃO 
Por RUBRICAS - vantagens 



AVALIAÇÃO 
Por RUBRICAS - vantagens 

⟩ Encorajam o pensamento crítico (“se discutirmos previamente com os alunos os critérios 

presentes nas grelhas, estaremos a explicitar alguns elementos importantes no pensamento 

crítico que, de outro modo, omitiríamos considerando-os implícitos” (Stevens & Levi, 2005).); 

⟩ Envolvem os alunos na aprendizagem - Os alunos sabem o que se espera deles? O que 

significa escrever bem, trabalhar bem em grupo ou ter pensamento crítico? As rubricas orientam 

os alunos para o que é expectável no seu desempenho, guiando-os eficazmente desde um nível 

inicial até a um nível avançado, permitindo-lhes perceber porque é que o seu trabalho é bom ou 

mau e envolvendo-os na sua aprendizagem. 

 

 

 

 

 

 



AVALIAÇÃO 
Por RUBRICAS - vantagens 

⟩ Facilitam a compreensão das expectativas com o trabalho.. A rubrica, além de instrumento de avaliação, 

serve para deixar claro quais as características o trabalho deve possuir para ser adequado.  Permite que o 

aluno faça uma autoavaliação permanente do seu trabalho e seja mais autónomo no processo de 

aprendizagem; 

⟩ Ajudam a clarificar objetivos de aprendizagem complexos assegurando avaliações consistentes; 

⟩ Reduzem o trabalho do professor (avaliação mais rápida). 

 

Algumas plataformas de LMS já permitem a avaliação por rubricas (por exemplo, a Microsoft Teams, a 

Google Classroom e as versões mais recentes do Moodle). 

 

 

 

 

 

 

 



como construir uma  
RUBRICA? 

• Responder a estas 3 perguntas: 

– Qual é o objetivo da avaliação? 

– O que é que eu quero que os alunos aprendam? 

– Quais as competências a desenvolver? 

• Determinar se a rubrica é para uso genérico (avaliação de desempenhos 

similares) ou se será orientada para uma tarefa específica. 



como construir uma  
RUBRICA? 

• Estabelecer a escala 

Tem de ser suficientemente grande para distinguir a qualidade, mas não pode ser tão 

grande que não se consigam distinguir os níveis. Não havendo uma regra, dependerá do 

propósito a que se destina a rubrica ou do publico-alvo, mas o recomendado é de 3 a 6 

níveis. 



Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 

Competência 1 
Descrição do 

desempenho de 

nível 1 

Descrição do 

desempenho de 

nível 2 

Descrição do 

desempenho de 

nível 3 

Descrição do 

desempenho de 

nível 4 

Competência 2 

Competência 3 

Competência 4 

como construir uma  
RUBRICA? 



www... 

EXEMPLO 
RUBRICA 

https://tinyurl.com/yyrxgftg  

https://tinyurl.com/yyrxgftg


www... 

EXEMPLO 
RUBRICA 

https://eduazoresgov-
my.sharepoint.com/:w:/g/personal/prosucesso_dre_edu_azores_gov_pt/EXH3bQuWOJNJhyBGHmM4_8kBoMrt
RUc-XttCBqp3f7O8RA?e=qJgFmb 



EXEMPLO 
RUBRICA 

www... https://eduazoresgov-
my.sharepoint.com/:w:/g/personal/prosucesso_dre_edu_azores_gov_pt/EfBt68EMY91Du9PLwFWXPIQBl-
JS8M79yDwmZS89kmCUiQ?e=U7Xsmz 



EXEMPLO 
RUBRICA 

www... https://eduazoresgov-
my.sharepoint.com/:w:/g/personal/prosucesso_dre_edu_azores_gov_pt/ETTMgFySlFZOg0nr1ZwhZA0
B3otRaU2KLCjjvo8UXj0uUg?e=vguLW9 



EXEMPLO 
RUBRICA 

www... https://eduazoresgov-my.sharepoint.com/:w:/g/personal/prosucesso_dre_edu_azores_gov_pt/Eb1ebm_WddNPmtunCTDzeesBrf-
mNHQ4CVb4Vz3b2SN7uA?e=INXppP 



⟩ Adequadas às tarefas ou produtos que se pretende avaliar;  

⟩ Explícitas quanto aos níveis de desempenho (no seu conjunto, devem descrever 

qualquer resultado possível sobre o desempenho de um aluno); 

⟩ Significativas para o aluno (indicando problemas que alunos podem 

experienciar em vez de descreverem erros que estes não reconhecem ou 

definirem níveis de qualidade de desempenho vagos e que praticamente não têm 

significado para eles). 

 

AS RUBRICAS 
devem ser 



⟩ Claras quanto ao que se espera do aluno em cada nível, ajudando-os a 

compreender os itens mais complexos ou não tão óbvios (que de outra forma 

seriam ignorados) e ultrapassar o carácter vago, impreciso e subjetivo associado a 

alguns indicadores.  

Por exemplo: na descrição de níveis de competência da clareza de expressão oral numa apresentação, não usar 

expressões “fala de maneira adequada”, pois na falta de uma definição, “adequada” não significa muita coisa. Será 

melhor escrever “projeta a voz de modo que todos conseguem ouvir e pronuncia as palavras de forma nítida e 

clara, de modo que todos conseguem compreender”. 

 

AS RUBRICAS 
devem ser 



⟩ Claras e objetivas quanto à linguagem e terminologia utilizada (devem ser 

entendidas pelo aluno) – quanto mais objetiva for a sua descrição, mais fácil será 

para  o professor a avaliação do trabalho ou tarefa e, para o aluno, alcançar o 

resultado esperado e entender a classificação obtida. 

⟩ As rubricas não devem ser usadas apenas como instrumento de classificação, 

mas sim como ferramenta colocada ao serviço da aprendizagem autorregulada. 

 

AS RUBRICAS 
devem ser 



Ferramentas para criar rubricas 



MICROSOFT TEAMS 



MICROSOFT TEAMS 



MICROSOFT TEAMS 



https://youtu.be/txIusoUkUEY  

MICROSOFT TEAMS 

www... 

https://youtu.be/txIusoUkUEY


www... https://tinyurl.com/y4nd349g   

GOOGLE CLASSROOM 

https://tinyurl.com/y4nd349g


GOOGLE CLASSROOM  

1 

2 

3 





GOOGLE CLASSROOM 

https://youtu.be/qD1BtkNjwVg  
  

www... 

https://youtu.be/qD1BtkNjwVg


https://www.youtube.com/watch?v=5k2uq_p9-bo  

MOODLE 

www... 

https://www.youtube.com/watch?v=5k2uq_p9-bo
https://www.youtube.com/watch?v=5k2uq_p9-bo
https://www.youtube.com/watch?v=5k2uq_p9-bo


http://rubistar.4teachers.org   

ONLINE 

www... 

http://rubistar.4teachers.org/


https://www.quickrubric.com  

ONLINE 

www... 

https://www.quickrubric.com/


https://rubric-maker.com  

ONLINE 

www... 

https://rubric-maker.com/
https://rubric-maker.com/
https://rubric-maker.com/


https://tinyurl.com/yxmogtve  

GOOGLE DOCS 

www... 

https://tinyurl.com/yxmogtve


DISPOSITIVOS MÓVEIS  

IOS LINK  

ANDROID LINK 
  

 

Rubric Scorer 

https://apps.apple.com/us/app/rubric-scorer/id1211395081
https://play.google.com/store/apps/details?id=com.apps.ips.rubricscorer2&hl=en_US


Perguntas & 

Respostas 



Se o professor tem de estar 

atento a cada aluno e a cada 

rubrica e registar, em cada 

contacto com os alunos, as suas 

avaliações, que espaço fica para 

o cumprimento dos programas e 

o desenvolvimento das 

competências? 



As rubricas de avaliação 

podem ser utilizadas para 

avaliação sumativa? 



Como passar do uso das 

rubricas à classificação? 



Que bibliografia existe 

sobre este tópico 

(português e inglês)?  



https://www.researchgate.net/publication/339956075_Rubricas_de_Avaliacao


• Arter, J. & McTighe, J. (2001). Scoring rubrics in the classroom: Using performance criteria 

for assessing and improving student performance. Thousand Oaks, California: Corwin 

Press. 

• Arter, J. & Chappuis, J. (2007). Creating and Recognizing Quality Rubrics. Upper Saddle 

River, New Jersey: Pearson Education, Inc. 

• Boston, C. (Ed.) (2002). Understanding Scoring Rubrics: A Guide for Teachers. University 

of Maryland: ERIC Clearinghouse on Assessment and Evaluation. 

• Stevens, D. & Levi, A. (2005). Introduction to Rubrics: an assessment tool to save grading 

time, convey effective feedback and promote student learning. Sterling, Virginia: Stylus 

Publishing. 

• Taggart, G. L., Phifer, S. J., Nixon, J. A., Wood, M. (1998). Rubrics: A Handbook for 

Construction and Use. Lancaster, Pennsylvania: Technomic Publishing Company, Inc. 

Assessment and Evaluation. 



No caso da Educação 

Especial, quais possíveis 

rubricas?  



Em termos de google 

classroom, as rubricas estão 

aplicadas até um máximo de 

100 pontos. Como trabalhar 

com a escala de 0 a 200? 



 



OBRIGADO 
PELA VOSSA ATENÇÃO! 

 


